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RESUMO

Com o desenvolvimento do referido Projeto de Pesquisa tive a oportunidade de participar de duas sessões de comunicações: uma na UEMS em 2016 e a outra na UFMS em 2017, onde pude observar o avanço da pesquisa na desconstrução da vida e obra de Frida Kahlo para reinvenção da sua história e memória na contemporaneidade. Para isso buscamos fazer um estudo da obra/vida artística a partir da biografia da pintora Frida Kahlo, uma vez que essas se configuram como representações da persona da artista nas narrativas artísticas da atualidade. Como por exemplo, quando investigamos o espectro da artista nos corpos dançantes do espetáculo “Dance & Concept\coreografia Kahlo” (2012), no qual sua vida e obra estavam sendo contadas através do corpo em movimento na cena artística, que acabavam por gerar sobrevida à Frida, levando aos olhos do espectador as impressões extraídas pelos corpos dançantes do arquivo de Frida. Os corpos dançantes tinham a intenção de atravessar as almas sensíveis/compatíveis com o espectro de Frida, contaminados com a força de luta, resistência aos sofrimentos, preconceitos e dificuldades que a vida a impôs. Dificuldades que muitos de nós, sujeitos contemporâneos, necessitamos saber/sentir a história do outro para seguirmos em frente com o nosso corpo/alma que cada vez está mais distante/disperso de nós. Talvez seja esta a reposta para insistência/importância da persona de Frida: continuar rondando as produções artísticas na contemporaneidade. E que, por conseguinte, não permite que esta seja arquivada, pois, em Mato grosso do Sul, devendo ter continuidade, Frida está viva no Juliano, ou melhor, Frida/Juliano, tendo uma nova história para contar sobre sua Persona. Para que nessa nova vida possa sair uma resposta mais significativa da presença de Frida em nosso imaginário cultural dos vivos e além de sabermos que existem outras produções que merecem ser pesquisadas. Por fim, a referida pesquisa é embasada em teóricos como Jacques Derrida, Bessa-Oliveira, Eneida Maria de Souza e Edgar Nolasco, entre outros, para propor à artista mais “um sopro de vida!”.
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